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Ribeirão 

Plano Diretor mira revitalização do centro 

Prefeitura enviou projeto de revisão do plano à Câmara com mudança no foco 

de crescimento urbano da cidade  

Projeto anterior, de 1995, privilegiava a zona sul; alteração também é baseada 

em critérios econômicos  

FELIPE AMORIM DE RIBEIRÃO PRETO  

O projeto de revisão do Plano Diretor de Ribeirão, enviado nesta semana à 

Câmara, aponta o centro e bairros vizinhos como prioritários para políticas de 

"reestruturação e renovação urbana".  

A intenção é incentivar tanto o uso habitacional quanto a atração de 

investimentos privados, o que representa uma mudança no planejamento 

urbano da cidade.  

Desde o plano de 1995 a zona sul foi escolhida com uma área "oficial" de 

expansão e é, desde então, a mais valorizada comercialmente.  

Apresentado na última terça, o plano prevê ainda a cobrança de IPTU 

progressivo e outorga onerosa. Não há data para votação.  

Aliado ao tratamento dos bairros do centro como área de renovação urbana, o 

projeto também prevê a ocupação preferencial das áreas no interior do anel 

viário.  

A mudança de foco é baseada também em critérios econômicos. Favorecer o 

uso do centro faz com que a prefeitura não tenha que gastar para levar 



infraestrutura a bairros distantes, como água e esgoto, linhas de ônibus, 

escolas e postos de saúde.  

"Até por ser o ponto onde a cidade nasceu, o centro já é dotado de grande 

infraestrutura e serviços", afirmou o arquiteto da Secretaria do Planejamento de 

Ribeirão, José Antônio Lanchotti.  

Ele afirmou que, apesar de o plano eleger o centro como área prioritária, o 

projeto ainda não traz diretrizes específicas para a região, por causa de sua 

característica --de ser uma lei para o planejamento de longo prazo do 

município.  

No entanto ele cita duas questões que devem receber atenção. A primeira é a 

característica de regiões de predomínio de comércio, que são esvaziadas à 

noite. Seria o caso, de acordo com Lanchotti, de investir na ocupação 

habitacional dessas áreas.  

Outra questão é a falta de vagas de estacionamento no centro e a conservação 

das calçadas na região.  

ESTRUTURA  

A Acirp (Associação Comercial e Industrial de Ribeirão Preto) contabiliza 8.238 

empresas no centro. Há ainda cinco unidades de saúde, além de hospitais 

privados, supermercados e uma maior oferta de linhas de ônibus.  

A estudante de farmácia da USP (Universidade de São Paulo) Fabíola Ferrer 

Ribeiro, 26, que mora em Ribeirão há cinco anos, disse que optou pelo centro 

por causa da oferta de serviços. "Há mais opções", disse ela, que depende do 

transporte coletivo.  

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/ribeirao/140049-plano-diretor-mira-

revitalizacao-do-centro.shtml 
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